
Política cambial não é o problema maior 
"Nosso problema não é cambial, 

como muita gente crê, erradamente. 
Nosso problema é de desaparecimen-
to de mercados. O que que adianta, 
nesse caso, mexer na taxa cam-
bial?", pergunta Rosemberg, ao des-
cartar, também, a conveniência de 
outra correção recessiva: "Em 1981 a 
economia precisava crescer menos 
para permitir ao país passar do defi-
cit para o superavit na balança co-
mercial. Se este ano vamos terminar 
com um superavit, qual o sentido de 
insistir na mesma fórmula?" 

Além disso, de acordo com a re-
cente pregação de Delfim, a econo-
mia brasileira precisa viabilizar pro-
jetos de desenvolvimento capazes de 
absorver, anualmente, os 17 bilhões 
de dólares necessários ao refinancia- 
mento da dívida externa. Assim, só 
será possível conciliar esses contrá-
rios criando os chamados "espaços" 
para crescer, mesmo a uma taxa de 
5%, que os críticos da política econô-
mica consideram uma meta me-
díocre. 

Ao diagnosticar a origem das 
atuais dificuldades brasileiras para 
debelar a inflação, o Ministro da Fa-
zenda lembrou que o problema fatal 
foi aSegunda multiplicação do preço 
do petróleo— que passou de 12 dóla-
res, em 1979 para 35 dólares, em 1981 
— acirrando a realimentação dos 
preços até março do ano passado, 
quando medidos nos 12 meses, eles 
atingiram a 121%. A partir daí, se-
gundo Galvêas, os efeitos das políti-
cas monetária e fiscal exerceram in-

. fluência positiva sobre a conjuntura, 
que assumiu uma tendência decli-
nante, com exceção do número de 
junho — 8% — que o Governo consi-
dera um desvio, casual e imediata-
mente corrigido. 

O Ministro acha, contudo, que 
por esse acidente, que aliás 
culminou com um semestre franca 
mente desfavorável, pagará toda a 
estatística do ano, quando se repetir 
em dezembro praticamente a mesma 
inflação de 81. "Não vejo hoje uma 
causa única para explicar a inflação, 
e sim um sistema de causação circu-
lar, alimentado pelos subsídios, ex-
pansão de crédito, correção salarial e 
correção monetária", raciocina ele. 
"Por isso, o Governo se antecipou à 
explosão de uma espiral, contingen-
ciando os gastos públicos e refrean-
do a demanda através da manuten-
ção do crescimento dos meios de 
pagamento abaixo da inflação." 

Ikeda concorda com o Ministro 
da Fazenda ao reparar que o atual 
sistema de indexação da economia 
brasileira retarda o combate à infla- 

Ernane Galvêasção, mas ao final de um certo período 
exibe seu sucesso. "A experiência 
recente mostrou que, apesar do com-
ponente poiênaico dos reajustes sala-
riais semestrais. foi possível trazer a 
inflação de 120 para 90%", diz ele. A 
apuração de um índice de 5,8% em 
agosto, sustentando a taxa anualiza-
da um pouco abaixo dos cabalísticos 
três dígitos, serviu para estimular as 
autoridades a acreditarem no êxito 
da manutenção da atual política. 
Mas para 1983, já foram definidas 
previamente providências que, des-
de que a economia não seja sur-
preendida com a criação de novo 
Finsocial (apontado opmo o respon-
sável pelo saldo de junho), será possí-
vel encolher o crescimento dos pre-
ços "até 25 pontos percentuais", de 
acordo com a expectativa otimista 

Akihiro I a do Ministro Galvêas. 


